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RESUMO   
 

 A revista Manteiga de Garrafa investiga como é possível por meio da prática 

editorial desenvolver e estimular a percepção visual e reflexão. Partilhando com a 

metodologia da Comunicação Comunitária á reflexão sobre  aprendizagem experiencial, 

exercício de experimentação, produção coletiva perguntando-se como esses elementos 

podem influenciar/enriquecer a formação acadêmica abrindo caminho para uma nova forma 

de se comunicar, que se difere dos meios tradicionais de se pensar/fazer comunicação.  

 

PALAVRAS-CHAVE: revista; publicidade; experimental; comunicação; processo.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O projeto de revista Manteiga de Garrafa foi criado por alunos de Comunicação 

Social habilitação em Publicidade e Propaganda da Universidade Federal de Goiás com o 

propósito de reflexão sobre o que é estudado na graduação: as teorias e o fazer publicitário 

a fim de se repensar as técnicas consagradas que são utilizadas no e pelo meio 

comunicacional. Desse modo, o projeto é pensado para ampliar os conhecimentos e ir além 

da grade curricular que não contempla a contento uma formação na área criativa seja no 
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eixo técnico, a exemplo o uso de softwares de tratamento e criação de imagens, seja no eixo 

artístico, o estudo da forma, composição, cor, percepção etc. A produção da revista é um 

processo de aprendizagem em que os alunos pela autogestão selecionam conteúdo e 

diagramação promovendo a aprendizagem prática e experiencial. Pensa-se uma publicação 

em dois suportes, em versão digital e impressa. Justifica-se o uso do meio impresso pela 

proximidade física que este possui com os leitores, tornando-a um canal de conexão 

tangível. Aliando a tradição e familiaridade conquistada pelo suporte impresso à 

flexibilidade e maior possibilidade de interação e colaboração do suporte digital que 

também tem as vantagens de menores custos para distribuição e maior abrangência de 

público.  

 

OBJETIVOS  

 

 Refletir sobre os processos envolvidos na criação de uma revista experimental de 

caráter colaborativo. 

 Oferecer um suporte que estimule a reflexão e criação de visão crítica sobre práticas 

consagradas  pelas agências tradicionais de propaganda no Brasil. 

 Estimular e contribuir para ampliação do repertório cultural de seus feitores, 

colaboradores e leitores. 

 Criar um espaço onde é possível exercitar o que é ensinado na academia através da 

experimentação. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 A publicidade uma vez que reflete a cultura na qual está inserida, reforçando e/ou 

omitindo valores éticos, sociais e culturais perpetua uma visão destes e de si mesma, o que 

implica na reprodução do modo fazer e pensar publicitário consolidado. Por isso vale 

destacar a importância da reflexão como ferramenta de pensar sobre o uso e a reprodução 

dos modelos consagrados. Reflexão como entendida por Zagallo Camargo (2007, p.152): 

 

“O termo reflexão traz na palavra de origem – reflexione – a idéia 

de voltar-se, virar-se e olhar para o que foi feito. Voltar-se a si 
mesmo e para suas práticas, a fim de examinar seu próprio conteúdo 

por meio do entendimento, da compreensão. Não é, contudo, uma 
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parada para contemplação e sim uma observação permanente que 

alia o fazer e o pensar sobre o que se faz.” (CAMARGO, 2007, 

p.152) 

 

 O que permite uma postura crítica fundamentada, podendo assim desenvolver novos 

formatos, a partir da reflexão outra publicidade é possível por meio da percepção de seus 

papéis culturais, éticos, educacionais, do combate às fórmulas prontas, promovendo desta 

maneira  

 

“Uma prática marcada pela resistência a conceitos neutralizados e 

pelo questionamento do que é “normal”, buscando entender melhor 
o que acontece a partir daí, operar com mais consciência em relação 

a condição social e histórica que nos cerca.” (SANTOS apud 

CAMARGO, 2007, p.153)         

 

 A revista surge então como um ato de resistência a essa publicidade feita atualmente 

- reprodutora de formulas prontas,  que reforça esteriótipos, pouco criativa, que não permite  

reflexão, induz a passividade e que age somente como ferramenta da mídia.    

 Tal prática realiza-se, sobretudo, no processo de aprendizagem experiencial e 

experimental segundo Camilla Igari que estuda em seu projeto de pesquisa o livro 

Experiential Learning   

 

“A aprendizagem é a modificação do comportamento como 

resultado transformação da experiência, valorizando a interação da 

vivência (experiências, sensações e repertório) e o meio ambiente” 
(conceitos, experiências dos outros)” (KOLB, 1984 apud IGARI p. 

02). 

 

 O principal objetivo da revista Manteiga de Garrafa não é o produto em si, mas os 

benefícios que o processo de aprendizagem experiencial aliando teoria e prática podem 

trazer à formação em publicidade e propaganda. Referenciamos a relação entre teoria e 

prática como a entende Paulo Freire, para o qual “teoria e prática são algo indicotomizável, 

a reflexão sobre a ação ressalta a teoria, sem a qual a ação ou a prática não é verdadeira” 

(FREIRE apud GRACIA, 2009, p.15).  

 O processo de aprendizagem através da criação da revista possibilita também o 

aumento do repertório cultural que segundo Barreto (2004) potencializa uma produção mais 

criativa e menos passível de reprodução dos modelos prévios, já que permite um universo 

maior de associação de ideias e como consequência trará um aperfeiçoamento da 
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capacidade associativa e refinamento da percepção criativa, competências vistas como 

essenciais no fazer publicitário. 

 

MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

 A revista surgiu dos anseios de cinco amigos/ alunos de publicidade que 

compartilhavam  inquietações e ideais em comum. No contexto da idealização do projeto  

Manteiga de Garrafa aconteciam na universidade movimentos de estudo sobre  

Comunicação Comunitária e Educomunicação que instigaram a visão dos criadores para 

uma nova forma de se fazer publicidade/comunicação. Essas inquietações são presentes 

também fora do grupo e assim surgiu a necessidade de compartilhá-las e comunicá-las, o 

melhor meio encontrado foi a criação de uma revista por ser uma mídia mais volátil que 

permite um formato de produção colaborativa e coletiva e porque seu suporte atende as 

necessidades esperadas.  Pretendendo ser um meio de comunicação menos hierarquizado e 

um espaço para reflexão.  

 Esse grupo se tornou então a equipe gestora que nesse formato definiriam os limites 

de cada edição orientando e coordenando a participação de colaboradores. Todos os 

integrantes da equipe gestora participaram da sua feitura, tanto o conteúdo quanto o projeto 

gráfico foram pensados e discutidos entre eles, a partir desse processo foi possível ter uma 

visão ampla de todas as áreas da produção o que enriquece a formação pessoal e 

profissional de todos.  

 Os colaboradores teriam um papel fundamental dentro da revista, participando da 

sua concepção, agregando uma visão exterior e conseqüentemente ampliando e 

enriquecendo o conteúdo. Essa característica de produção colaborativa faz com que a 

revista Manteiga de Garrafa se desenvolva experimental e progressivamente. 

  

 

DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

 A Manteiga de Garrafa através da sua produção - escolha e busca de conteúdo, 

estudo de referências visuais e culturais, autores e artistas relacionados ao tema, exercícios 

técnicos de diagramação e editoração – visa proporcionar um processo de aprendizagem 

pela vivência.  Pretendendo então que os leitores possam reconhecer esses elementos em 
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sua composição conceitual e gráfica e que os mesmos atuem de alguma forma a afetar e 

pretensiosamente transformar.   

 O projeto tem como objetivo a  liberdade editorial, permitindo espaço  para a 

criatividade, cada edição terá um tema norteador mas será pensada individualmente e 

independentemente. Adquirindo um caráter customizado, dinâmico e único, com um 

projeto gráfico desenvolvido a partir do tema proposto. 

 O uso de redes sociais é um meio adequado às dinâmicas e ao fluxo de informação 

atuais que dialogam com o público/participantes, permite o uso de uma linguagem mais 

despojada, menos formal e direta, promovendo uma comunicação menos centralizada  e  

participações externas em reuniões de pauta, escolha do tema e concepção editorial. 

 Em um primeiro momento a revista terá uma edição por semestre. Entre o intervalo 

de uma edição e outra a internet vai atuar como fomentadora de conteúdo, postando na rede 

dicas, links, referências, entre outros. Estabelecendo uma relação de proximidade, 

interatividade, confiança e mantendo vínculo entre revista e leitor. 

 Na contramão do que é feito normalmente pelas revistas em geral, a Manteiga de 

Garrafa inseriu no processo de feitura  algumas experimentações manuais – texturas de 

papel (como pedaços de papel de outdoor) escaneadas, ilustrações, aquarelas, histórias em 

quadrinhos, etc. Ou seja, os programas de edição de imagem serviram apenas como suporte 

e não como ferramenta principal. 
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CONSIDERAÇÕES  

 

 É importante ressaltar que a primeira edição  da revista  Manteiga de Garrafa foi 

concebida  diante de limitações técnicas, crises existenciais e ansiedades  que permearam 

todo o processo mas permitiram um primeiro contato com o fazer editorial   

conseqüentemente aprimoramento da percepção e sensibilidade visual.  

 A primeira edição intitulada “Edição 0”  não correspondeu a tudo que foi  proposto 

neste projeto, porém esse mesmo projeto exprime o objetivo que se pretende alcançar e é 

fundamental para o desenvolvimento das próximas edições. Considerando que o resultado 

final não é a motivação principal, os objetivos foram cumpridos, pois a partir da Edição 0   

uma postura crítica e  voltada para reflexão - sobre o que foi feito – foi assumida  

aumentando a consciência e lucidez necessárias para a fundamentação de edições 

posteriores. 
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